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BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS
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Execução de cidadão por agentes da 
PRM em Xinavane exige investigação 
independente e responsabilização
lO Centro para Democracia e Direitos Humanos (CDD) condena a execução 

de um cidadão por agentes da Polícia da República de Moçambique 
(PRM), documentada num vídeo gravado na noite de 18 de Julho de 
2026, na vila de Xinavane, distrito da Manhiça, província de Maputo.
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As imagens mostram agentes da PRM, de-
vidamente uniformizados e armados com 
espingardas do tipo AKM, a arrombarem a 

porta gradeada de um estabelecimento comercial, 
agarram um cidadão, cuja identidade o CDD ain-
da procura confirmar, e efectuam vários disparos 
à queima-roupa, a muito curta distância. Após os 
disparos, os agentes abandonam o local. Embora 
o vídeo não permita esclarecer os acontecimen-
tos que antecederam a intervenção policial, docu-
menta de forma clara agentes da PRM a executa-
rem um cidadão.

O direito à vida constitui um direito fundamen-
tal protegido pelo artigo 40 da Constituição da 
República de Moçambique e pelos instrumentos 
internacionais e regionais de direitos humanos de 

que Moçambique é Estado Parte, incluindo a Car-
ta Africana dos Direitos Humanos e dos Povos e o 
Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políti-
cos.

O CDD insta a Procuradoria-Geral da República 
a instaurar, com carácter de urgência, uma inves-
tigação criminal independente, imparcial e célere, 
destinada a identificar a vítima, os agentes envol-
vidos, a cadeia de comando da operação e todas 
as responsabilidades criminais e disciplinares de-
correntes destes factos. 

A responsabilização dos autores materiais e mo-
rais desta execução constitui uma obrigação do 
Estado moçambicano e um passo indispensável 
para combater a impunidade e proteger o direito 
à vida.

O CDD insta a Procuradoria-Geral da 
República a instaurar, com carácter 
de urgência, uma investigação 
criminal independente, imparcial 
e célere, destinada a identificar a 
vítima, os agentes envolvidos, a cadeia 
de comando da operação e todas 
as responsabilidades criminais e 
disciplinares decorrentes destes factos. 
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